
Resumo: Esta pesquisa apresenta uma aprendizagem 
criativa com Geografia e Literatura, na disciplina 
de Cartografia seguindo na contramão de uma 
Cartografia Tradicional, presa somente por a precisão 
das informações geográficas que desconsidera o 
caráter narrativo e comunicativo dos mapas. Teve como 
objetivo o desenvolvimento de Contos Geográficos 
destinados às crianças e aos jovens, tendo como ponto 
de partida a criação de mapas, desenvolvidos pelo 
processo de mapeamentos autorais, elaborados num 
primeiro momento para a comunicação visual desse 
mundo ficcional. Em um segundo momento, pode-
se estabelecer uma narrativa com um conectivo de 
signos e significações. Neste sentido, os estudantes 
puderam ultrapassara os seus limites da autonomia 
e apresentaram autorias cartográficas e literárias, 
fazendo uso dos Multiletramentos na Cartografia 
para produzirem seis contos geográficos infantiL e 
juvenil, sendo eles: JUNGLE HERO: A jornada de Analu; 
As aventuras de Malu; Espíritos vagantes; Um conto 
ambientalista de Theodoro Datum; As batalhas de 
Helena; e Os filhos de Gaia. 
Palavras-chave: Aprendizagem criativa. Comunicação 
Cartográfica. Narrativas autorais. Multiletramentos na 
Cartografia. Escrivivências espaciais. 

Abstract: This research presents a creative learning 
with Geography and Literature, in the discipline of 
Cartography following in the opposite direction of it’s 
traditional form, imprisoned only by the precision of 
geographic information that disregards the narrative 
and communicative character of maps. The objective 
was the development of Geographic Tales for Children 
and Young people, having as a starting point the creation 
of maps, developed by the process of authoritative 
mapping, elaborated in a first moment for the visual 
communication of this fictional world. In a second 
moment, a narrative with a connective of signs and 
meanings can be established. In this sense, the students 
were able to go beyond their limits of autonomy and 
presented cartographic and literary authorship, making 
use of the multilements in Cartography to produce six 
geographical tales for children and adolescents: JUNGLE 
HERO: The Journey of Analu; The Adventures of Malu; 
Wandering Spirits; An Environmentalist Tale by Theodoro 
Datum; The Battles of Helena; and The Children of Gaia.
Keywords: Creative learning. Cartographic 
Communication. Authorial narratives. Multiliteracies in 
Cartography. Space registries.
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Introdução
Para	Lobato	“desde	o	início	da	história	da	humanidade	até	o	presente	momento,	talvez	

não	seja	arriscado	afi	rmar	que	a	Cartografi	a	nunca	esteve	tão	presente	no	coti	diano	da	socie-
dade	como	nos	dias	atuais”	(LOBATO,	2019,	p.19),	corroborando	assim,	com	a	perspecti	va	de	
Gartner	(2014),	em	que	jamais	foram	produzidos	tantos	mapas	por	dia,	levando	em	conta	essa	
produção	até	o	presente	século	XXI.	Esta	presença	cartográfi	ca	pode	ser	vista	desde	mapas	
analógicos	nas	ruas,	no	metrô,	no	trem	e	dentro	dos	shoppings centers,	fora	os	mapas	que	são	
dados	em	panfl	etos	através	das	propagandas	dos	empreendimentos	imobiliários.	

Outro	exemplo,	de	acordo	com	Lobato,	“podem	ser	apresentadas	através	das	 lingua-
gens	 cinematográfi	ca	 e	 animadas,	 em	diversos	 desenhos	 animados	 infanti	s	 ou	 em	diferen-
tes	fi	lmes	e	seriados,	 independente	do	período	diacrônico	retratado”	(LOBATO,	2019,	p.21).	
Por	outro	lado,	temos	acesso	também	aos	mapas	digitais,	desde	a	tela	do	computador	com	o	
Google Maps	até	a	palma	das	mãos,	através	dos	smartphones	no	dia	a	dia	em	busca	de	uma	
melhor	rota	para	se	chegar	ao	trabalho,	a	uma	festa	ou	em	casa,	fugindo	de	engarrafamentos,	
sobretudo	nas	grandes	cidades.

Para	o	mesmo	autor,	é	oportuno	lembrar	que	a	Pedagogia	vem	afi	rmando	que	as	crian-
ças	precisam	se	desenvolverem	livremente,	através	do	lúdico.	O	mundo	simbólico,	propiciado	
pela	aquisição	da	linguagem,	não	é	um	produto	pronto	e	acabado,	muito	pelo	contrário,	pois	
com	o	passar	do	tempo,	vai	ocorrendo	a	apropriação	de	diversas	linguagens	devido	às	relações	
sociais	que	são	estabelecidas	com	os	outros	em	seu	meio.

Diante	dessa	querela,	faz-se	necessário	desenvolver	uma	linguagem	não	valorizada	pelo	
sistema	educacional	(VASCONCELOS	e	ANDERSON,	2005),	sendo	esta	a	linguagem	cartográfi	ca.	
Esta	proposta	não	deve	apenas	descorti	nar	a	sua	aplicabilidade	para	o	discente	não	a	vê-la	
somente	como	algo	abstrato	e	puramente	teórico,	mas	sobretudo,	arti	culando	com	as	práti	cas	
sociais.	Este	um	dos	desafi	os	na	docência,	seja	dos	cursos	de	Licenciatura	em	Geografi	a,	ou	ain-
da	com	os	Professores	de	Geografi	a	na	Educação	Básica,	desde	a	Educação	Infanti	l	até	o	Ensino	
Médio.	Nisso	é	oportuno	recorrer	a	contribuição	de	Bakhti	n	pois	“a	linguagem	é	uma	práti	ca	
social	coti	diana	que	envolve	experiência	do	relacionamento	entre	sujeitos”	(BAKHTIN,	1992,	p.	
112),	e	doo	mesmo	jeito	tem	que	ocorrer	com	a	linguagem	cartográfi	ca.

Volta-se	assim,	com	ênfase	nesse	grande	desafi	o	da	docência	no	ensino	de	Cartografi	a,	
seja	na	Educação	Básica	ou	no	Ensino	Superior,	isto	é,	ensinar	uma	teoria	que	faça	senti	do	com	
a	práti	ca	social	e	coti	diana	dos	educandos.	Signifi	ca	dizer	que	a	missão	do	professor	na	me-
diação	do	conhecimento	é:	demonstrar	essa	aplicabilidade	com	o	espaço	vivido;	conciliar	esse	
saber	cientí	fi	co	na	escola	com	a	vida	do	estudante,	de	modo	que	esse	conhecimento	deve	ser	
apreendido	e	potencializado	pelos	discentes	durante	a	sua	vivência	escolar.

A	esse	respeito,	é	papel	também	do	docente	fazer	uso	dos	conhecimentos	dos	estudan-
tes	para	mediar	os	saberes	na	escola,	conforme	Freire,	“saber	melhor	signifi	ca	precisamente	ir	
além	do	senso	comum	a	fi	m	de	começar	a	descobrir	a	razão	de	ser	dos	fatos	[...]	começando	
de	onde	as	pessoas	estão,	 ir	com	elas	além	desses	níveis	de	conhecimento	sem	transferir	o	
conhecimento”	(FREIRE,	2003,	p.159).

Essa	visão	de	mundo	construída	desde	a	infância,	pode	ser	compreendida	a	parti	r	de	
Sônia	Kramer,	ao	discorrer	quê:

As	crianças	são	seres	sociais,	e	não	apenas	seres	psicológicos	
ou	em	desenvolvimento,	em	crescimento,	em	evolução	(por	
mais	que	concordemos	com	o	fato	de	que	há	evidentemente	
uma	evolução	bio-psicológica	universal).	Dizer	que	a	criança	é	
um	ser	social	signifi	ca	dizer	que	ela	tem	uma	história,	que	vive	
uma	geografi	a,	que	pertence	a	uma	classe	social	determinada,	
que	estabelece	 relações	defi	nidas	 segundo	 seu	 contexto	de	
origem,	 que	 apresenta	 uma	 linguagem	 decorrente	 dessas	
relações	 sociais	 e	 culturais	 estabelecidas,	 que	 ocupa	 um	
espaço	que	não	é	só	geográfi	co,	mas	também	de	valor,	ou	seja,	
ela	é	valorizada	de	acordo	com	os	padrões	do	seu	contexto	
familiar	 e	 de	 acordo	 também	 com	 a	 sua	 própria	 inserção	
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nesse	 contexto.	Assim	é	que,	 por	 exemplo,	 uma	 criança	de	
classe	popular	que	trabalha	-	em	casa	ou	fora	dela	-	é	vista	e	
valorizada	por	sua	família	de	forma	diferente	de	uma	criança	
de	 classe	média	que	apenas	brinca	ou	estuda	e	 se	prepara	
para	se	tornar	adulto	um	dia	(KRAMER,	1986,	p.79)

Percebe-se	assim,	que	essa	construção	dos	signifi	cados	de	mundo	é	algo	que	ocorre	
desde	a	tenra	idade,	será	sempre	contextualizada,	não	pode	ser	homogeneizada,	padronizada	
e	por	ela	que	as	crianças	iniciam	com	a	construção	do	senso	comum,	construindo	seus	ma-
pas	de	signifi	cados	(JACKSON,	1992),	pois	mesmo	não	discorrendo	sobre	a	área	educacional,	
pode-se	uti	lizar	de	sua	ideia	para	afi	rmar	a	pluralidade	da	visão	de	mundo	de	cada	indivíduo,	
mesmo	que	essa	leitura	seja	mediada	pelo	senso	comum.

Senso	comum	para	Luckesi	(1990),	corrobora	com	a	ideia	de	Kramer	(1986),	pois	apesar	
da	autora	não	abordar	o	que	seja	o	senso	comum,	mas	ao	defender	a	criança	enquanto	ser	so-
cial,	vale	lembrar	que	em	1986	não	tí	nhamos	no	Brasil	isso	bem	defi	nido,	sobretudo	em	forma	
de	uma	legislação.		Todavia,	percebe-se	que	a	fala	de	Sônia	Kramer	coaduna	com	o	conceito	
destacado	por	Cipriano	Luckesi	ao	afi	rmar	que	“nascemos	numa	certa	circunstância	geográfi	ca,	
social	e	histórica	e	nela	adquirimos	espontaneamente	um	modo	de	entender	a	realidade	e	agir	
sobre	ela”	(LUCKESI,	1990,	p.94).	A	esse	respeito,	complementa-se	ainda:

Lentamente,	 esses	 elementos	 “explicati	vos”	 penetram	 em	 nossas	mentes,	 em	 nossa	
afeti	vidade,	em	nosso	modo	de	agir,	em	nossa	práti	ca	diuturna.	Acostumamo-nos,	afi	nal	de	
contas,	a	todas	essas	apropriações	e,	 raramente,	nos	perguntamos	se	existem	outras	possi-
bilidades	de	explicação	para	 tudo	que	observamos,	 vivenciamos	e	parti	cipamos.	O	mundo,	
a	realidade,	nossa	forma	de	pensar,	tudo	se	compreende	e	se	organiza	a	parti	r	desse	senso	
comum	da	realidade.

O	 senso	 comum	 nasce	 exatamente	 desse	 processo	 de	
“acosturmar-se”	 a	 uma	 explicação	 ou	 compreensão	 da	
realidade,	 sem	que	ela	 seja	questi	onada.	Mais	do	que	uma	
interpretação	 adequada	da	 realidade,	 ele	 é	 uma	 “forma	de	
ver”	 a	 realidade	 –	 míti	ca,	 espontânea	 e	 acríti	ca	 (LUCKESI,	
1990,	p.	95).

Mesmo	que	o	docente	faça	uso	desse	ponto	de	parti	da	para	mediar	seus	saberes,	como	
apontou	Paulo	Freire	(2003),	ou	seja,	a	parti	r	do	senso	comum	do	educando	que	é	construído	
oralmente	e	sem	nenhum	senso	críti	co.	Fazer	essa	mediação	é	fundamental	e	signifi	ca	também	
que	é	o	professor	na	docência	que	tem	esse	papel	de	colaborar	com	o	discente	na	descons-
trução	do	 seu	 senso	 comum	para	ampliar	 a	 sua	 cosmovisão,	 consti	tuindo	um	senso	 críti	co	
poderoso	em	sua	autocríti	ca,	permiti	ndo	uma	(re)leitura	da	sua	visão	de	mundo.	Para	além	de	
(re)signifi	car	interpretções,	mas	ser	capaz	de	elaborar	de	forma	independente	sua	ontologia.

Voltando	a	ideia	de	que	a	escola	é	o	local	prioritário	para	a	construção,	antes	de	mais	
nada	da	própria	escola,	de	uma	teoria	indissociada	da	práti	ca.	Deste	modo,	leva-se	a	discussão	
para	o	ensino	de	Cartografi	a,	em	que	diversos	autores	buscam	solucionar	essa	difi	culdade	por	
parte	dos	discentes.	Muitos	trabalhos	nesta	temáti	ca	têm	sido	desenvolvidos	(SIMIELLE,	2006;	
OLIVEIRA,	2008;	PASSINI,	2008;	GIRARDI,	2012;	SEEMANN,	2015;	SOUZA	E	LOBATO,	2018;	RO-
CHA	E	LOBATO,	2018).	

Por	outro	 lado,	essa	é	uma	difi	culdade	dos	docentes	também,	pois	quando	não	pos-
suem	segurança	no	tema,	e	ensinam	como	se	esti	vessem	que	passar	por	ele	o	mais	 rápido	
possível,	para	que	o	próprio	educando	não	perceba	as	fragilidades	do	professor.	

Sendo	assim,	como	enfrentar	esse	abismo	teórico-práti	co	na	Educação	Básica	no	ensino	
de	Geografi	a	e	História,	é	uma	das	inspirações	para	o	desenvolvimento	do	presente	arti	go,	este	
também	que	é	o	resultado	de	uma	pesquisa	desenvolvida	com	estudantes	de	Geografi	a	e	de	
História	no	primeiro	período	do	curso	de	Licenciatura.	

Diante	disso,	pensando	em	potencializar	à	docência	e	regência	desses	futuros	professo-
res	em	sua	atuação	no	magistério,	cabe	apontar	que	o	objeti	vo	deste	trabalho	é	desenvolver	
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autorias	cartográfi	cas	e	literárias,	a	parti	r	das	aprendizagens	criati	vas	com	estudantes	em	um	
curso	de	formação	de	professores,	para	os	mesmos	desenvolverem	narrati	vas	que	possuem	
como	ponto	de	parti	da	a	criação	de	mapas.

Autonomia, aprendizagem criati va e autorias
Ao	referir-se	à	 relação	entre	 teoria	e	práti	ca	no	ensino	de	Cartografi	a,	Seemann	traz	

algumas	questões	importantes,	tais	como,	“as	nossas	grades	curriculares	e	os	conteúdos	pro-
gramáti	cos	das	disciplinas	nas	universidades	que	tratam	de	mapas	e	mapeamentos	no	ensino	
de	Geografi	a	foram	adequados	às	nossas	necessidades	ou	será	que	precisam	ser	atualizados	e	
repensados?”	(SEEMANN,	2015,	p.	261).	O	mesmo	autor	traz	outro	questi	onamento,	”será	que	
os	saberes	e	fazeres	do	presente	favorecem	mais	o	discurso	do	que	a	práti	ca	e	a	aplicação	de	
conhecimentos?”	(SEEMANN,	2015,	p.	261).

Na	busca	em	potencializar	o	discente	nessa	 linguagem	visual	e	cartográfi	ca,	entre	as	
teorias	e	suas	práti	cas,	visa-se	mostrar	essa	linguagem	para	além	de	uma	práti	ca	social	no	dia	
a	dia,	mas	uma	linguagem	que	revela	também	visões	de	mundo	de	quem	lê.	Ao	ter	em	vista	
esse	desafi	o,	no	decorrer	da	pesquisa	 foi	 realizada	uma	proposta	de	aprendizagem	criati	va,	
superando	 inclusive	o	 conceito	de	autonomia,	 indo	de	encontro	a	uma	cultura	maker	 para	
potencializar	as	autorias	no	campo	educacional	e	chegando	a	ideia	de	autorias.

Ao	se	refl	eti	r	no	senti	do	da	educação,	Kamii	(1985),	afi	rma	que	podem-se	ter	dois	obje-
ti	vos	ao	educar:	sucesso	na	escola	ou	autonomia.	Conforme	a	autora,	consegue-se	o	sucesso	
na	escola	pela	submissão	às	regras,	pela	obediência	e	obtenção	de	notas	altas,	por	meio	da	
memorização	de	respostas	corretas	e	cópia	do	pensamento	pronto.	Por	sua	vez,	a	autonomia	
e	o	pensamento	críti	co	são	alcançados	pelo	 incenti	vo	ao	pensamento	próprio,	à	tomada	de	
decisão,	à	possibilidade	de	fazer	opção,	à	criati	vidade	e	à	busca	de	alternati	va.

Deste	modo,	Kamii	(1985),	enumera	algumas	habilidades	que	considera	úteis,	pois	situ-
am-se	na	interface	para	o	desenvolvimento	da	autonomia,	sendo:	ler	e	escrever;	fazer	aritmé-
ti	ca;	ler	mapas,	tabelas	e	gráfi	cos;	e	situar	eventos	históricos.

Considerando	a	afi	rmação	da	autora,	é	importante	frisar	que	ler	mapas,	tabelas	e	grá-
fi	cos	são	habilidades	aprendidas	na	escola,	mas	que	servem	também	para	desenvolver	a	au-
tonomia,	no	entanto,	como	enfati	zado	nas	habilidades	a	serem	desenvolvidas,	estas	precisam	
ser	aprendidas	e	compreendidas	pelos	educandos,	no	que	tange	a	alfabeti	zação	da	letra,	dos	
números	e	dos	gráfi	cos.

Por	conseguinte,	ao	apontar	que	busca-se	ir	além	da	autonomia,	signifi	ca	que	mesmo	
que	os	estudantes	 tenham	as	prerrogati	vas	destacadas	por	Constance	Kamii,	 tais	 como,	de	
tomar	decisões	por	si	só	e	que	sejam	incenti	vados	a	buscar	por	soluções	criati	vas,	ele	não	terá	
essa	ati	tudes,	caso	ele	não	queira,	pois	mesmo	que	ele	tenha	essa	possibilidade,	ele	também	
possui	arbítrio	e	a	opção	de	não	usar	uma	autonomia	que	lhe	foi	conferida.

Para	tratar	de	autorias,	traz-se	a	afi	rmação	de	Lopes	e	Mello	(2017a,	2017b),	em	que	
assumisse	não	só	a	condição	autoral	das	crianças,	mas	também	em	apontar	a	impossibilidade	
de	pensar	a	vida	desses	discentes	fora	dos	espaços	e	tempos	geográfi	cos	da	atualidade.	Além	
do	mais,	como	mostram	Lopes	e	Mello	(2017b),	ao	considerarem	“um	lugar	complexo	em	que	
afi	rmam	com	força,	entender	a	criança	como	ser	humano	na	cultura”.	Rati	fi	ca-se	isso,	mesmo	
que	tenham	infl	uências	dos	adultos	e	dos	signifi	cados	bombardeados	para	eles	desse	mundo	
humano.

Todavia,	essa	enunciação	passada	para	as	 crianças	não	 impedirá	que	elas	deixem	de	
uti	lizar	algo	que	é	comum	das	mesmas,	que	é	a	sua	força	criati	va,	imaginati	va	e	possibilista,	
como	destaca	Lopes	et al	(2016).	Percebe-se	tal	situação	pelos	mapas	vivenciais	desenvolvidos	
pelas	crianças	no	Colégio	de	Aplicação	João	XXIII,	no	município	de	Juiz	de	Fora	–	MG,	quando,	
ao	 receberem	um	mapa	mudo	deste	 espaço	 geográfi	co	 vivenciado,	 elas	 extrapolaram	 seus	
limites	criati	vos,	fi	gura	01,	a	saber:

Durante	o	processo,	as	crianças	apresentaram	uma	demanda	
que	 foi	 devidamente	 acolhida	pelos	professores	 envolvidos.	
Sua	 sugestão	 era	 de	 que	 os	mapas	 também	 pudessem	 ter	
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um	 aspecto	 mais	 propositi	vo,	 de	 maneira	 que	 pudessem	
inserir	 neles	 elementos	 e	 situações	 que	 gostariam	 que	
ocorressem.	Enxergamos	aí	uma	potencialidade	criadora	das	
representações	 do	 espaço,	 que,	 geralmente,	 apresentam	
aquilo	 que	 já	 foi,	 que	 já	 existe	 no	 espaço	 geográfi	co	
cartografado.	Assim,	pensar	o	devir	de	um	espaço	vivenciado	
em	 uma	 representação	 e	 colocar	 no	 mapa	 aquilo	 que	 se	
imagina	num	futuro,	ampliou	as	ati	vidades	da	Cartografi	a	com	
as	crianças.	As	crianças	imaginavam	situações	que	envolviam	
helicópteros,	piscinas,	quadras	de	paintball,	usando	o	mapa	
como	meio	para	trânsito	além	do	real.	Esse	material	orientou	
a	 insti	tuição	a	pensar	a	vida	coti	diana	das	crianças	naquele	
espaço	e	a	iniciar	negociações	de	pontos-de-vistas	das	pessoas	
que	ali	habitam	(LOPES	et	al,	2016,	p.253).

Figura 1.	Mapa	do	Colégio	de	Aplicação	João	XXIII/UFRJ.

Fonte:	LOPES	et al	(2016)

Outro	exemplo,	de	como	as	crianças	são	autorais	e	possuem	uma	forma	geográfi	ca	de	
pensar	autônoma	e	original	 (GOMES,	2017),	é	mostrar	o	mapa	do	 fantasma	elaborado	por	
crianças	de	3	a	5	anos,	espacializando	os	locais	pelos	quais	esse	fantasma	passou	na	creche	da	
Universidade	Federal	Fluminense	(UFF),	que	as	crianças	fi	cam	durante	a	semana.

Lopes	e	Mello	(2017a)	foram	os	responsáveis	por	registrarem	essa	saga	do	mapa	fantas-
ma,	mas,	ao	ler	o	arti	go,	percebeu-se	que	antes	da	ideia	de	criarem	um	mapa	do	fantasma,	as	
crianças	desenvolveram	um	raciocínio	lógico	e	geográfi	co,	como	pode	ser	notado	no	trecho	a	
seguir:

O	que	levam	fantasmas	a	estarem	presentes	em	um	espaço	
de	crianças	de	3	a	5	anos?	Para	as	crianças	daquela	insti	tuição	
alguns	trabalhos	estragados	e	arrancados	das	paredes	eram	



266 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.22	-	2020

evidencias	 que	 eles	 esti	veram	 ali	 naquela	 noite.	 Outras	
afi	rmavam	que	eles	deveriam	ter	vindo	para	observarem	os	
trabalhos	 expostos	 no	 hall	 de	 entrada	 e	 em	 outros	 cantos	
da	creche.	Não	havia	muito	consenso	entre	as	crianças,	mas	
apenas	 uma	 certeza:	 os	 fantasmas	 passaram	 por	 lá	 aquela	
noite.

Além	dessa	certeza,	outra:	eles	sabiam	por	onde	eles	ti	nham	
passado.	Por	isso	resolveram	fazer	um	mapa	dos	caminhos	que	
eles	ti	nham	feito	lá	dentro.	E	com	um	grande	papel	pardo,	que	
foi	colocado	no	chão,	as	crianças,	em	seu	entorno,	começaram	
a	traçar	desenhos,	ponti	lhados	que	descreviam	seus	trajetos,	
mas	 também	 desenharam	 os	 próprios	 fantasmas	 (LOPES	 e	
MELLO,	2017a,	p.67).

Diante	dos	autores	apresentados,	Lobato	discorre	“o	posicionamento	a	respeito	do	de-
senvolvimento	dessa	imaginação	criati	va,	sendo	potencializada	pelo	acesso	aos	signifi	cados	de	
signifi	cantes	apresentados	a	elas	anteriormente	em	sua	vivência	com	outras	pessoas”	(LOBA-
TO,	2019,	p.	43).	O	mesmo	autor	traz	outras	refl	exões	a	esse	respeito,	pois,	“como	elas	conce-
beram	o	entendimento	de	fantasma?	Como	compreenderam	que	os	fantasmas	passaram	por	
ali?”	(LOBATO,	2019,	p.	43).	Essa	simplicidade	da	resposta	se	dá	em	razão	delas	terem	ti	do	con-
tato	com	esse	signifi	cado	previamente,	que	foi	assisti	do	por	outra	pessoa	através	de	narrati	vas,	
ouvindo	a	leitura	de	um	livro	ou	ainda	assisti	ndo	um	fi	lme	ou	um	desenho	aninado	infanti	l.

Neste	 momento	 somos	 impelidos	 a	 observar	 o	 que	 nos	 aponta	 Conceição	 Evaristo	
(2006)	sobre	o	que	denominou	de	escrivivências	–	são	vozes	materializadas	na	escrita	literária	
a	parti	r	de	seus	encontros,	contatos,	lembranças	e	experiências	vividas	que	de	alguma	forma	
consti	tuíram	uma	memória	sobre	o	acontecido.	Essa	escrita	do	vivido	é	em	Evaristo	uma	es-
crita	que	ultrapassa	as	barreiras	do	racismo	estrutural	e	da	exclusão	social,	tomando	para	si	o	
lugar	de	fala	–	narrati	va	–	da	mulher	preta,	que	pode	ser	a	voz	de	todos	os	excluídos	e	expro-
priados	do	direito	de	fala:

Maria-Nova	 senti	a	 que	 era	 preciso	 modifi	car	 a	 vida,	 mas	
como?	 Saiu	 desesperadamente	 calma	 a	 andar	 pela	 favela.	
Conhecia	 de	 cor,	 de	 olhos	 fechados	 muitos	 becos,	 porém	
alguns	 ainda	 eram-lhe	 estranhos.	Mãe	 Joana	 nunca	 gostou	
que	seus	fi	lhos	fossem	muito	além	da	área	em	que	moravam.	
Tinha	 medo,	 muito	 medo	 que	 eles	 se	 perdessem,	 quando	
esti	vessem	distantes	de	casa.	Maria-Nova,	entretanto,	furava	
o	cerco.	Amava	a	mãe,	mas	era	impossível	não	ir	ao	mundo.	
(EVARISTO,	2006,	p.	138).

Assim	vozes	excluídas	–	quase	sempre	encontradas	em	escolas	públicas,	e	em	sua	maio-
ria	parte	o	grupo	com	os	quais	os	 licenciandos,	que	neste	arti	go	são	autores,	 irão	construir	
saberes	coleti	vos	–	podem	encontrar	nessas	escritas	a	expressão	de	seus	senti	mentos	vividos.	
A	materialização	dessas	memórias	e	a	ação	cartográfi	ca	das	narrati	vas	permite	a	formulação	
do	protagonismo	do	educando,	bem	como,	uma	ponte	na	aproximação	dos	saberes	oriundos	
das	experiências	 individuais	e	comutarias	com	os	saberes	escolares	 insti	tucionalizados.	Essa	
convergência	entre	saberes	permite	a	aproximação	entre	a	teoria	e	a	práti	ca	–	potencializando	
assim	a	signifi	cação	do	conhecimento.

No	livro	Becos	da	memória,	Evaristo	(2006)	nos	mostra	como	em	sua	narrati	va	a	favela	é	
converti	da	num	espaço	de	memória,	porém,	este	espaço	de	memória	(re)criado	faz	referência	
a	um	lugar	que	já	não	existe	mais.	Já	nas	narrati	vas	cartográfi	cas	criadas	pelos	licenciandos	e	
analisadas	neste	arti	go,	a	narrati	va	fi	ctí	cia	estabelece	conexão	com	a	vivencia	de	cada	discente,	
bem	como,	acionam	mecanismos	de	memória	que	registram	seus	conhecimentos	sobre	dife-
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rentes	 temáti	cas:	meio	ambiente,	amizade,	histórias	 fantásti	cas,	ascensão	negra,	 subversão	
políti	ca	e	luta	de	classes,	por	exemplo.

Este	deslocamento	na	forma	de	tratar	o	conhecimento	escolar	cartográfi	co	e	de	temáti	-
cas	como	meio	ambiente,	permite	de	forma	lúdica,	(res)signifi	car	o	conhecimento	e	assim	pro-
piciar	uma	formação	ao	discente	licenciando	com	base	no	make your self	–	faça	você	mesmo.	
Esta	forma	de	narrati	va	ligada	a	escrivivência	permiti	rá	aos	futuros	docentes	estabelecerem	
experiências	similares	com	os	discentes	das	escolas	onde	irão	lecionar.	

Para	conciliar	autorias	com	o	senti	do	de	aprendizagem	criati	va	no	contexto	de	uma	fa-
culdade	de	formação	de	professores,	cabe	citar	Rodeghiero	et al	(2018),	pois	compreendem	
que	“apresentar	educadores	em	formação	a	princípios	da	Aprendizagem	Criati	va	é	inseri-los	
na	demanda	da	educação	que	preza	pelo	papel	protagonista	do	estudante	em	seu	processo	de	
aprendizagem”	(RODEGHIERO,	2018,	p.	189).

Na	pesquisa	realizada,	o	protagonismo	será	dos	atuais	discentes	que	serão	futuros	do-
centes,	 e	nisso	usa-se	Rodeghiero	et al	 (2018),	 quando	aponta	para	o	desenvolvimento	do	
empoderamento	social	por	meio	da	aprendizagem	criati	va,	e	assim,	atende	ao	proposto	em	
relação	a	 valorização	 cultural,	 atentando	para	o	desenvolvimento	de	habilidades	durante	o	
processo	educacional,	de	acordo	com	Burd	(2007).

Tendo	em	vista	os	aspectos	apresentados,	que	envolvem	Geografi	a,	Cartografi	a,	Litera-
tura	e	narrati	vas,	a	presente	pesquisa,	o	presente	estudo	teve	inspiração	na	criação	da	criação	
na	saga	do	Senhor	dos	Anéis,	em	que	o	escritor	britânico	J.	R.	R.	Tolkien	(1892	-	1973),	desen-
volveu	um	mapa	e	uma	língua	para	orientar	a	escrita	no	período	entre	1937	e	1949	para	criar	
esse	best seller.

Desta	forma,	o	objeti	vo	desse	estudo	foi	desenvolver	uma	aprendizagem	criati	va	para	
potencializar	autorias	cartográfi	cas	e	literárias	com	a	criação	de	contos	geográfi	cos	desti	nada	
às	crianças	e	aos	jovens.

Mapas e narrati vas
Excluindo-se	os	exageros,	cabe-nos	perguntar,	quantos	Tolkien	passaram	ou	passarão	

por	uma	sala	de	aula	e	nós	professores	na	Educação	Básica	não	poderemos	potencializar	suas	
narrati	vas	literárias	com	o	uso	da	linguagem	cartográfi	ca	e	o	seu	maior	veículo	de	comunicação	
que	é	o	mapa?

Não	se	pode	negar	que	uma	aula	quando	alcança	o	estudante,	tem-se	assim,	uma	se-
mente	que	foi	plantada	e	a	sua	germinação	é	questão	de	tempo.	Sendo	assim,	é	muito	signi-
fi	cati	vo	que	esse	conhecimento	não	somente	pode,	mas	deve	ser	incorporado	em	nossas	prá-
ti	cas	sociais,	e	desta	maneira	esse	discente	poderá	lançar	mão	deste	saber	em	seu	coti	diano.

Dado	o	exposto,	a	presente	pesquisa	pode	permiti	r	aos	estudantes	de	um	curso	de	for-
mação	de	professores,	o	fortalecimento	dos	conceitos	cartográfi	cos	e	geográfi	cos,	mas	poten-
cializar	o	senso	criati	vo	e	trabalho	em	equipe	para	criar	mapas	e	narrati	vas	autorais,	à	medida	
em	que	o	trabalho	foi	realizado	em	grupo.

O	presente	estudo	foi	aplicado	para	uma	turma	de	Licenciatura	em	Geografi	a,	na	Uni-
versidade	Veiga	de	Almeida,	na	cidade	do	Rio	de	Janeiro	–	RJ	no	primeiro	semestre	de	2019,	
mas	que	apesar	disso,	contou	também	com	alguns	estudantes	do	curso	de	História	da	mesma	
universidade.	O	total	de	discentes	envolvidos	nessa	pesquisa,	teve	início	com	40	jovens	e	ter-
minou	com	um	total	de	31.

O	caminho	metodológico	percorrido	para	a	realização	desta	pesquisa,	foi	fazer	uso	da	
disciplina	de	Cartografi	a	básica	e	temáti	ca,	à	medida	que	buscava-se	ir	na	contramão	de	uma	
Cartografi	a	Tradicional,	 isso	é,	não	valorizar	somente	o	mapa	da	precisão	e	da	acurácia	das	
representações	acadêmicas	e	do	Estado,	mas	mostra-la	também	como	arte	que	possui	uma	
linguagem	associada	a	ela	para	comunicar	informações	do	espaço	geográfi	co	real,	assim	como	
informações	do	espaço	geográfi	co	fi	ccional.

Para	isso,	foram	uti	lizados	os	trabalhos	de	Seemann	(2010,	2013,	2015),	Giarardi	(2012,	
2015),	Lopes	e	Mello	(2017a,	2017b)	e	Lobato	(2019),	dando	toda	base	teórica	para	a	compre-
ensão	dessa	forma	de	se	pensar	a	Cartografi	a	aliado	com	a	Geografi	a	Cultural.
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Vale	frisar	que	a	proposta	de	aprendizagem	criati	va	não	funcionou	em	um	formato	de	
ofi	cinas	realizadas	com	os	discentes	ou	uma	aula	específi	ca	para	esti	mular	o	senso	criati	vo	e	
autoral,	pois	no	decorrer	da	disciplina,	 foi	 respeitado	a	ementa	da	mesma,	mediando	o	co-
nhecimento	dos	conceitos	cartográfi	cos,	mas	pode-se	dizer	que	foi	realizado	um	paralelo	com	
autores	da	Geografi	a	Cultural	para	discuti	r	o	senti	do	de	mapa,	de	linguagem	e	os	signifi	cados	
atribuídos	aos	signos	visuais.

Para	que	isso	pudesse	ser	implementado,	foram	divididos	6	grupos,	resultando	assim,	
em	seis	mapas	e	seis	narrati	vas.	Após	as	aulas,	cada	grupo	mostrava	o	esboço	de	seus	mapas	
criados	à	mão,	como	exemplos	para	a	produção	dos	mapas	para	os	futuros	contos.

O	primeiro	 item	que	deveria	 ter	sido	produzido	pelo	grupo,	 foi	o	mapa	da	narrati	va.	
Para	criar	esse	desenho	do	mapa,	não	houve	uma	rigidez	de	como	o	mesmo	seria	feito,	mas	
foi	incenti	vado	que	fosse	autoral,	isto	é,	que	não	fosse	copiado.	Outro	incenti	vo	foi	o	desenho	
desse	mapa	à	mão,	embora	não	tenha	sido	desconsiderado	a	forma	de	fazê-lo	no	computador.

Em	relação	as	narrati	vas,	buscou-se	dar	liberdade	criati	va	tanto	para	a	escolha	do	tema,	
personagens,	forma	da	escrita,	se	alternaria	entre	a	narrati	va	com	o	uso	de	fi	guras	ou	apenas	
um	texto	para	narrar	a	trama,	ou	seja,	a	ideia	foi	permiti	r	que	os	discentes	fossem	mais	uma	
vez	autorais	em	suas	escolhas.	Mas	cabe	dizer	que	a	única	solicitação	feita,	era	desenvolver	os	
contos	para	um	público	alvo	específi	co,	sendo	este	de	recepção	infanti	l	e	juvenil,	isto	é,	desde	
crianças	na	Educação	Infanti	l	até	estudantes	das	séries	fi	nais	do	Ensino	Fundamental.

Cabe	dizer	que,	o	docente	fi	cou	à	disposição	dos	discentes,	para	ti	rar	dúvidas	quaisquer	
em	relação	ao	trabalho,	de	modo	que,	no	fi	nal	de	algumas	aulas	era	usado	para	abordar	as	
difi	culdades	e	facilidades	que	eram	encontradas	no	trabalho,	e	alguns	caminhos	que	poderiam	
ser	trilhados	para	superação	e	alcanço	dos	objeti	vos.

Resultados e discussão dos contos
Ao	se	examinar	os	seis	mapas	e	seus	respecti	vos	contos,	verifi	ca-se	de	início	as	esco-

lhas	para	a	elaboração	dos	mapas	dos	contos,	no	qual,	JUNGLE	HERO:	A	jornada	de	Analu;	As	
aventuras	de	Malu;	Espíritos	vagantes;	e	Um	conto	ambientalista	de	Theodoro	Datum,	foram	
feitos	por	um	programa	online	denominado	Inkarnat.	As	batalhas	de	Helena,	foi	desenhada	a	
parti	r	do	Photoshop.	Por	sua	vez,	apenas	um	grupo	optou	em	fazer	o	seu	mapa	à	mão,	no	qual,	
buscou	fazê-lo	em	uma	perspecti	va	em	terceira	dimensão	(3D),	sendo	este,	Os	fi	lhos	de	Gaia.

Pode-se	perceber	a	mescla	de	criati	vidade	com	a	narrati	va,	em	consonância	com	o	ma-
peamento	realizado,	de	maneira	que	os	personagens	passeavam	por	cada	pedacinho	do	mapa,	
com	histórias	que	ti	veram	as	visões	de	mundo	de	cada	grupo	com	enredos	ambientalista,	polí-
ti	cos,	lutas	de	classe,	de	amizade,	de	amor	e	de	perseverança,	vide	os	seus	respecti	vos	mapas	
que	seguem	a	ordem	de	apresentação	dos	contos,	nas	fi	guras	02,	03,	04,	05,	06	e	07.

Figura 2.	JUNGLE	HERO:	A	jornada	de	Analu.

Fonte: LOBATO;	SILVA	(2020)



269 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.22	-	2020

Figura 3.	As	aventuras	de	Malu.

Fonte:	LOBATO;	SILVA	(2020)

Figura 4.	Espíritos	vagantes.

Fonte:	LOBATO;	SILVA	(2020)

Figura 5.	Um	conto	ambientalista	de	Theodoro	Datum.

Fonte:	LOBATO;	SILVA	(2020)
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Figura 6.	As	batalhas	de	Helena.

Fonte:	LOBATO;	SILVA	(2020)

Figura 7. Os	fi	lhos	de	Gaia.

Fonte: LOBATO;	SILVA	(2020)

Poderíamos	afi	rmar	que	essa	aprendizagem	está	baseada	em	um	letramento,	como	de-
monstrou	Soares	(2009),	ao	desenvolver	essa	necessidade	de	forma	críti	ca,	o	indivíduo	estará	
entendendo	a	necessidade	de	fazer	o	uso	da	linguagem	enquanto	práti	ca	social	coti	diana,	es-
tando,	nesse	contexto,	na	condição	do	letramento.

De	 fato,	 o	 letramento	 dos	 estudantes,	 é	 um	 conceito	 desenvolvido	 no	 processo	 de	
aprendizagem,	porém,	entende-se	aqui	o	letramento	no	singular	como	uma	maneira	de	limitar	
as	habilidades	e	conhecimentos	que	podem	ser	combinados	para	desenvolver	um	saber,	ou	
melhor	dizendo,	os	sabres	combinados.	A	própria	Magda	Soares	destaca,	no	qual	é	posto	letra-
mento	como	“essencialmente	um	conjunto	de	práti	cas	sociais	construídas”	(SOARES,	2009,	p.	
75).	Esta	sua	fala,	temos	pistas	para	seguir	com	o	conceito	de	letramento(s).

Neste	senti	do,	buscou-se	outras	referências	para	falar	de	letramentos	no	plural,	como	
Brian	Street	de	modo	que	o	autor	prefere,	“antes	de	mais	nada,	falar	de	práti	cas	de	letramen-
to	do	que	de	letramento	como	tal,	e	assim,	demonstra	que	é	enganoso	pensar	em	uma	coisa	
única	e	compacta	chamada	letramento.”	(STREET,	2006,	p.446),

É	muito	relevante	trazer	Roxane	Rojo	(2009),	ao	trabalhar	com	o	conceito	de	multi	letra-
mentos	ou	letramentos	múlti	plos,	letramentos	multi	ssemióti	cos	ou	ainda	letramentos	críti	cos	
e	protagonistas.	A	respeito	de	multi	letramentos	ou	letramentos	múlti	plos,	para	a	autora:
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Deixando	de	 ignorar	ou	apagar	os	 letramentos	das	 culturas	
locais	 de	 seus	 agentes	 (professores,	 alunos,	 comunidade	
escolar)	 e	 colocando-os	 em	 contato	 com	 os	 letramentos	
valorizados,	 universais	 e	 insti	tucionais;	 como	 diria	 Souza-
Santos	(2005),	assumindo	seu	papel	cosmopolita	(ROJO,	2009,	
p.	107).

Esse	que	se	difere	dos	letramentos	multi	ssemióti	cos,	de	modo	que	Rojo	(2009)	consi-
dera	que	os	textos	contemporâneos	estão	além	da	escrita,	pois	 insere-se	nessa	perspecti	va	
o	campo	da	imagem,	da	música	e	outras	formas	de	semioses,	que	ganham	como	reforço	os	
avanços	tecnológicos	para	potencializar	as	diversas	linguagens	visuais	e	sonoras.

Por	fi	m,	tem-se	o	conceito	de	letramentos	críti	cos	e	protagonistas,	em	que	são	requeri-
dos	para	o	trato	éti	co	dos	discursos	em	uma	sociedade	saturada	de	textos	e	que	não	pode	lidar	
com	eles	de	maneira	instantânea,	amorfa	e	alienada.	(ROJO,	2009).

A	parti	r	dessa	compreensão	acima,	sobretudo	a	parti	r	da	ideia	de	letramentos	multi	sse-
mióti	cos,	esse	ti	po	de	aprendizagem	em	Cartografi	a,	que	possui	uma	linguagem	gráfi	ca	e	visual	
é	apontado	como	Multi	letramentos	na	Cartografi	a,	de	acordo	com	Lobato	(2019).

O	mesmo	autor,	ao	trabalhar	com	esse	conceito,	considera	que	tanto	a	leitura	de	mapa,	
assim	como	o	seu	desenho,	pode	levar	em	conta	tanto	os	conceitos	cartográfi	cos,	mas	leva-se	
em	conta	também	outros	saberes	que	estarão	em	paralelo	as	diversas	práti	cas	e	saberes	coti	-
dianos.	São	conhecimentos	que	fazem	parte	da	nossa	práti	ca	social	e	que	são	combinados	para	
se	pensar,	fazer,	elaborar,	ler	e	comunicar	cartografi	camente	por	mapas.

São	multi	letramentos	na	Cartografi	a,	por	considerar	que	através	dos	mapas	serão	de-
senvolvidos,	potencializados	e	combinados	esses	diversos	saberes,	permiti	ndo	autorias	para	o	
estudante	criar	e	buscar	alternati	vas	para	pensar	o	mapa.	Pensar	essa	espacialidade,	combi-
nando	com	os	lugares	criados	nessas	representações	planas,	e	ainda	embuti	ndo	uma	narrati	va	
literária	para	contar	a	história	espacial	desse	desenho	geográfi	co	em	forma	de	mapeamentos	
autorais.

Cabe	ainda	dizer	que	referente	a	combinação	de	outros	conhecimentos,	para	constru-
ção	dos	mapas	e	das	histórias,	pode	ser	perceber	infl	uências	de	livros,	fi	lmes,	séries,	desenhos	
animados,	assim	como	de	questões	políti	cas,	dando	destaque	para	As	batalhas	de	Helena	(fi	-
gura	06),	em	que	uma	jovem	negra	e	de	periferia	na	Grécia,	precisou	usar	suas	habilidades	de	
semi-deusa	para	subverter	o	sistema	políti	co	vigente	 lutando	com	todos	ti	tãs	até	chegar	na	
batalha	fi	nal	e,	Atenas.

Um	conto	ambientalista	de	Theodoro	Datum,	(fi	gura	05),	é	a	história	de	um	estudante	
de	Geografi	a	no	qual,	enfati	za	que	os	conhecimentos	da	ciência	geográfi	ca	permiti	ram	trazer	
não	só	lucidez,	como	potencializou	a	sua	inteligência	geográfi	ca	para	fazer	uma	militância	eco-
lógica	contra	o	desmatamento,	à	medida	que	tentava	transformar	o	senso	comum	em	senso	
críti	co	em	sua	comunidade.

Ainda	com	uma	pegada	ambiental,	Os	fi	lhos	de	Gaia,	(fi	gura	07),	traz	a	história	de	uma	
criança	que	vai	entrar	na	luta	pela	conscienti	zação	da	poluição	dos	oceanos	e	mares,	no	qual	
esse	sistema	marinho	estava	entrando	em	colapso	e	tem	toda	uma	saga	lúdica	para	reverter	
esse	situação.

A	jornada	de	Analu,	(fi	gura	02)	por	sua	vez	tem	um	tempero	de	Jumaji	com	Nárnia,	no	
qual	a	jovem	precisa	entrar	em	um	jogo	de	vídeo	game	para	pode	livrar	um	reino	de	um	ti	rano	
e	estabelecer	a	paz	novamente,	porém	a	amizade	nessa	jornada	é	um	dos	pontos	altos.

Amizade	também	é	o	tema	principal	de	Espíritos	vagantes,	(fi	gura	04),	pois	é	retratado	
a	história	de	jovens	que	saem	de	sua	terra	natal	em	busca	de	uma	aventura	por	todo	o	conti	-
nente,	deparando-se	com	difi	culdades,	perigos	e	armadilhas.	A	superação	se	dá	pela	amizade,	
inclusive	para	que	eles	não	ingressem	para	o	caminho	de	vilania.

Por	fi	m,	As	aventuras	de	Malu,	(fi	gura	03),	segue	com	uma	mistura	de	Nárnia	e	Game 
of Thrones,	em	que	Malu	será	a	protagonista	e	terá	como	seu	aliado	um	dragão,	para	também	
restabelecerem	a	paz,	após	seu	irmão	mais	novo	descobrir	a	passagem	secreta	e	se	aliar	e	liber-
tar	um	vilão	de	prisão.	Para	além	da	amizade,	tem-se	também	um	drama	familiar	no	enredo.
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Considerações Finais
Quantos	saberes	foram	uti	lizados	pelos	estudantes?	Quantas	visões	de	mundo	foram	

apresentadas?	Como	que	a	Cartografi	a	foi	uti	lizada,	combinada	e	fundida	com	as	narrati	vas	
literárias?	A	essa	aprendizagem	criati	va	e	a	essas	autorias	para	desenvolvimento	de	uma	lite-
ratura	desti	nada	às	crianças	e	aos	jovens,	afi	rmamos	que	foi	desenvolvido	Multi	letramentos	
na	Cartografi	a.

Levando-se	em	conta	também,	o	que	foi	observado,	pode-se	dizer	que	os	resultados	
ultrapassaram	a	perspecti	va	daquilo	que	seria	desenvolvido	-	nesse	caso	os	contos	-,	pois	cada	
narrati	va	apresentada	trouxe	conceitos	geográfi	cos	e	não	geográfi	cos,	além	de	uma	boa	dose	
de	criati	vidade	e	imaginação	para	o	seu	desenvolvimento	original	e	autoral,	no	que	tange	o	
enredo	e	seus	personagens.

Os	discentes	licenciandos	potencializaram	os	saberes	escolares-curriculares	e	técnicos,	
tanto	da	Cartografi	a,	como	das	pedagogias.	Puderam	compreender	na	práti	ca	como	a	teoria	
poderá	ser	aproximada	do	imaginário	dos	alunos	a	parti	r	de	suas	próprias	lembranças,	memó-
rias	e	vivências.	Neste	senti	do	a	narrati	va	cartográfi	ca	e	a	autoria	protagonista	do	conti	smo	
convergem	para	as	escrivivencias	preconizadas	por	Conceição	Evaristo.

Este	ti	po	de	proposta	de	cunho	cartográfi	co,	segue	na	contramão	de	uma	Cartografi	a	
Tradicional,	buscando	valorizar	não	somente	a	ciência	cartográfi	ca,	mas	mostrar	todo	o	poten-
cial	dos	Multi	letramentos	na	Cartografi	a,	com	a	sua	linguagem	visual	a	parti	r	dos	mapas,	que	
são	 importantes	meio	de	comunicação,	sobretudo	para	apresentar	narrati	vas	que	deixem	à	
tona	a	cosmovisão	de	cada	grupo	social.

Conclui-se	que	este	ti	po	de	trabalho	de	cunho	cartográfi	co,	pode	valorizar	a	Cartografi	a	
enquanto	linguagem	ao	mostrar	que	a	mesma	aliada	do	mapa,	são	importantes	meio	de	co-
municação,	inclusive	para	apresentar	histórias	e	traduzir	o	pensamento	geográfi	co.	Como	tra-
balhos	futuros,	esses	contos	serão	levados	a	creches	e	escolas	municipais	para	serem	contadas	
as	crianças	pelos	autores	dos	contos	produzidos.
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